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Aliás, este livro foi pensado a partir de e para pesquisa- 
doras e pesquisadores insatisfeitas/os que procuram cami- 
nhos, que aceitam desafíos e que estáo dispostos/as a sub- 
verter lugares marcados, dicotomias, privilégios e tudo o 
mais que exclui, marginaliza e discrimina. 
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CAPÍTULO 1T 


OLHARES...? 


ALFREDO VEIGA-NETO 


Quando me lancei á tarefa de escrever este capítulo, pensei 
em produzir um texto que reunisse náo só alguns elementos 
que compóem a perspectiva a partir da qual venho traba- 
Ihando, mas também que todas aquelas pessoas envolvidas 
com a educacáo algumas alternativas para suas reflexóes, 
investigacóes e práticas docentes. Todos nós que hoje exer- 
vemos a docéncia ou a pesquisa em Educacáo tivemos uma 
formacáo intelectual e profissional em moldes iluministas. 
Uma das consequéncias disso é que talvez náo estejamos 
suficientemente aptos para enfrentar, nem mesmo na vida 
privada, as rápidas e profundas mudancas culturais, sociais, 
vconómicas e políticas em que nos achamos mergulhados. 
Ás promessas que o pensamento e as práticas progressistas 
lizeram parecem cada vez mais distantes de se concretizarem. 
Do lado das tendéncias conservadoras, a situacáo náo é me- 
Ihor; ao contrário, vemos se aprofundarem e se alastrarem 
vada vez mais os problemas — sociais e ambientais — num 
mundo que se globaliza regido pela lógica capitalista. 


-——— ce—————so 


c——— tose As e TR E o A —s 


Por tudo isso, penso que se deve desconfiar das bases sobre 
as quais se assentam as promessas é as esperancas nas quais 
nos ensinaram a acreditar. Tudo indica que deveremos sair 
dessas bases para, de fora, examiná-las e criticá-las. Afinal, 
enquanto pessoas envolvidas com a Educacáo, temos com- 


— ee ea 


"  Estetexto é uma versáo modificada daquele que foi apresentado e dis- 
cutido na VII Semana de Pós-graduacáo em Educacáo, realizada em 
outubro de 1995, na Universidade Federal de Santa Maria (RS). 
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promisso náo apenas com nós mesmos mas, também e por 
ofício, com ou “sobre” aqueles com os quais trabalhamos. 
Certamente náo pretendo dizer que o pensamento pós- 
moderno tem uma fórmula mágica para superar nossos pro- 
blemas atuais. Nem mesmo tenho a pretensáo de poder in- 
dicar solucóes melhores para esses problemas. Meu objetivo 
é bastante modesto: dou-me por satisfeito se puder contri- 


buir para que cada professor e cada professora náo aceite 


RR REA E ARA ERAN ARMA E no da Me 


automática e silenciosamente, de modo náo problemático, 


—— oa 


as grandes declaracóes de princípio que vém há mais de 
200 anos dando sustentacáo ao mundo moderno e, de cer- 
ta maneira, contribuindo para ustilicar o autoriiadismia e 
a dominacáo - étnica, religiosa, racial, de género etc. — em 
termos económicos, culturais, morais, políticos etc. 

Para entrar nas questóes centrais deste capítulo e condu- 
zir minha argumentacáo, me valerei de algumas considera- 
cóes genéricas sobre o olhar. As metáforas ligadas á visáo 
tém sido muito importantes na nossa tradicáo cultural, na 
medida em que a visáo tem sido celebrada enquanto sen- 
tido privilegiado capaz de fazer uma mediacáo acurada e 
fidedigna entre nós e a realidade, ou seja, mostrar como é 
mesmo o mundo. Desde a Antigúidade Clássica, nossos 
discursos tém recorrido fortemente á visáo. Eu mesmo ini- 
ciei este capítulo referenciando a “reflexáo” — que significa 
essa palavra sendo “olhar para dentro de si para ver como 
O eu se reflete sobre si mesmo”? Vejamos alguns exemplos: 
em termos vocabulares (clarificar as idéias, visáo de mun- 
do, esclarecer a questáo, perspectiva de análise, espelhar 
a realidade, vislumbrar uma intencáo, transparéncia de 
intencóes, desvelar, sinopse etc.); em termos locucionais 
(deitar os olhos, idéias claras, fazer vista grossa, tragar o 
perfil, a olhos vistos); em termos de metáforas (o morcego 
de Minerva, a caverna de Platáo, o Iluminismo) etc. Disso 
resulta que é talvez impossível falar sem recorrer á visáo. 
E certamente nem este meu texto poderia “se livrar” des- 
sas palavras e metáforas, pois náo se trata disso. Penso que 
O recurso ás metáforas visuais náo é em si problemático; o 


UI E O E 


que parece problemático, como argumentaremos a seguir, 


CIA IS ALE 
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é conceder á visáo a possibilidade de revelar como é mes- 
mo a realidade, isto é, a possibilidade de que a visáo faca, 
a um sujeito cognoscente, uma representacáo correta, tal- 
vez ás vezes um pouco distorcida, de um suposto mundo 


——— mes A 


real preexistente. E mais do que isso, ainda que de modo 


PA Aa AA Ó 


um tanto sucinto, procuraremos problematizar as próprias 
nocgóes de realidade, de sujeito e de verdade. 


OS OLHARES MODERNOS 


Para compreender como as Ciéncias Humanas estabeleceram 
suas representacgóes acerca da realidade, é preciso rastrear 
as origens da sua racionalidade. Manifeste-se essa raciona- 
lidade como uma razáo sociológica, ou uma razáo psicoló- 
gica, OU uma razáo histórica, Ou Uma razáo económica, OU 
uma razáo política e assim por diante, ela se articulou, nos 
últimos 300 anos, tomando de empréstimo o tipo de racio- 
nalidade sistematizada pelos fundadores da Nova Ciéncia — 
Descartes, Newton, Bacon e especialmente Galileu. Basta 
lembrar, no contexto de minha argumentacáo, O quanto 
usses fundadores alertaram para as ilusóes visuais e para o 


cn AA 


fato de que náo devemos nos deixar levar pelas aparéncias 


ao analisar fenómenos da Natureza. Em suma, O que eles 


sempre revelaram foi uma forte reserva em relacáo ás pri- 
meiras aparéncias, Ou seja, uma forte “desconfianca ocular”. 
Mas tal desconfianca náo implica retirar da visáo a possi- 
bilidade de revelar o mundo. Essa possibilidade permanece. 
Como Galileu brilhantemente argumentou, ao discutir o 
movimento da Terra, a desconfianca deve se manifestar ape- 
nas em relacáo ás aparéncias imediatas. Esse tipo de cautela 
se mostrou muito produtiva e se tornou constante nas mais 
diferentes áreas das Ciéncias da Natureza. 

Estimulados pelas conquistas científicas, homens como 
Bacon e Comte foram buscar nas Ciéncias da Natureza os 
métodos e as lógicas para compreender e analisar fenóme- 
nos também do mundo social, psicológico, económico etc. 
Nas suas formas mais “duras”, esse empréstimo originou o 
positivismo do século XIX e, especialmente, no século XX, 
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o empirismo lógico do Círculo de Viena. Nas suas formas 
mais “brandas” — porque associado ás reflexóes filosóficas 
do Idealismo Alemáo — tal empréstimo originou o pensa- 
mento crítico. 

Em suma, aquilo que se costuma denominar razáo das 
Ciéncias Humanas se desenvolveu a partir das Ciéncias Na- 
turais e se ramificou em variadas epistemologias que tém 
em comum a crenga numa realidade exterior que se poderia 
acessar racionalmente, ou seja, pelo uso correto da razáo. 
A primeira regra para esse uso correto é “náo se deix 


pelas primeiras aparéncias”. Se o acesso á realidade é alcan- 
cado gracas aos rigores do quantitativismo e da observa- 
cáo neutra e repetitiva — como para a tradicáo positivista —, 
ou é atribuído ao adequado emprego da dialética — como 
para a tradicáo crítica — tem sido, como bem sabemos, uma 
questáo de fortes disputas no campo académico. 

Mas, ao contrário de mostrar as diferencas entre essas 
epistemologias — e, eventualmente, tentar mostrar as maio- 
res vantagens de alguma delas — o que se pretende, aqui, é 
sublinhar seus pontos em comum. Assim, numa camada 
mais aparente, em primeiro lugar todas elas se opóem ao 
senso comum e desconfiam dos olhares menos atentos so- 


AS A ES TS E DI A aa 


bre o mundo. Em segundo lugar, cada uma quer para si o 


privilégio de ser mais verdadeira, tanto no que concerne ás 


a aa | VOL OUDE MOUZO ONA TEADCIT DA 


respectivas lógicas internas, quanto ás suas correspondén- 


To ACETIAS A NS de a a A Add 


cias e proximidades ás verdades externas que pensam exis- 


OLD TR EO, AROA pr E E O ASRAAO SS me nS E DURO aa dedo o O nace eo LUA 


tir. Por isso, sáo epistemologias competitivas. 


Numa camada mais profunda, o que une essas epistemo- 
logias é, em primeiro lugar, a aceitacáo tácita de que existe 


DU ea TRA 


um sujeito transcendental, cuja racionalidade é algo como 


van reno NS ge S EIRAS E ——o RE ONE TES o. DE O ER O AE na Era maa 


um reflexo de uma razáo também transcendental e totali- 


Se AS e O 


zante, Além disso, o progresso é visto como o resultado ne- 
cessário de um desenvolvimento mais ou menos teleológico 
da História. A consciéncia é entendida como um estado a 
que se pode chegar pelo uso correto da razáo. E a lingua- 
gem é entendida como um instrumento capaz de descrever 
o mundo e, de certa forma, representá-lo. 


ar levar 
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Para essas duas epistemologjias, se a linguagem represen- 
ta o mundo é porque a ele chegamos gracas a olhares mais 
minuciosos ou menos distorcidos. A minúcia, chega-se pela 
análise qualitativa detalhada ou, de preferéncia, pela análi- 
se quantitativa que busca descritores tanto mais genéricos 
(uanto o mais exatos possíveis. Isso está no centro da lógica 
positivista. Já no centro da lógica dialética está a preocu- 
pacáo com a distorcáo da visáo; daí deriva, por exemplo, o 
conceito de ideologia como ilusáo ou falsa consciéncia. 

Persiste, entáo, o primado da visáo. Em qualquer caso, 
toma-se como dada uma realidade real á qual teríamos aces- 
so de modo pouco nítido — para o positivismo — ou um tan- 
to distorcido — para o pensamento crítico. Pelo uso da razáo, 
ou conseguiríamos aguear as lentes pela qual captamos o 
mundo -— para o positivismo —, Ou conseguiríamos, como 
num jogo de espelhos, ver por trás das aparéncias ou mes- 
mo ver Os avessos que náo se revelam ao primeiro olhar — 
para O pensamento crítico. Em outras palavras e usando 
uma conhecida metáfora, a razáo científica ou filtraria ou 
uspelharia corretamente o que é, na verdade, o mundo. 

O resultado desse otimismo cientificista se manifesta na 
crenca de que, num determinado futuro (concreto ou assin- 
tótico), pela Ciéncia o homem teria acesso ás verdades do 
mundo. Com mais e melhores informacóes — para O positi- 
vista — Ou superadas as falsas consciéncias — para O crítico —, 
10 fim e ao cabo, veríamos a realidade tal como ela é. Ou, 
na pior hipótese, chegaríamos a vé-la quase perfeitamente. 
lim qualquer caso, ela - chamemo-la realidade ou verdade — 
ustá em algum lugar a nos desafiar. 

Assim, a desconfianca ocular sempre esteve presente nas 
vupistemologias das Ciéncias Humanas. E foi certamente daí, 
de modo indireto, que o pensamento pedagógico assumiu a 
“desconfianca ocular”, isto é, tomando-a como ela se mani- 
festava no pensamento sociológico, político, histórico, eco- 
nómico, filosófico etc. Vejamos um bom exemplo disso: a 
teorizacáío educacional crítica — de linhagem marxista ou 


AO AE 


náo — vem há décadas se caracterizando pela cautela que 


VOO O aún o O A E cn A 
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concede ás aparéncias reveladas pelo mundo da escola, pe- 


no A a a de dE. ATO O ZOA EA ANA MIRA - 


las relacóes entre os atores sociais e assim por diante. Essa 


cautela se traduz numa atitude crítica que busca desideo- 
logizar, ou seja, que busca ver além das aparéncias imedia- 
tas, OS Quais seriam invertidas, ofuscantes, enganosas etc., 
e que busca, também, ver nas regióes de sombra que náo se 
revelam ao primeiro olhar. Esse tipo de pensamento está na 
origem das teorias da reproducáo, e de conceitos e catego- 
rias muito importantes, tais como currículo oculto, capital 
simbólico, pedagogjias invisíveis. 


OUTROS OLHITARES 


Com essa discussáo sobre o papel do olhar, introduzi alguns 
outros elementos que compóem o substrato do pensamento 
moderno e que tém sido tomados como tranquilos nos últi- 
MOS 2OO OU 30O ANOS: a razdo, a CONSCIÉNcIA, O sujeito sobe- 
rano (pelo desenvolvimento da consciéncia), o progresso, a 
totalidade do mundo e de sua história e assim por diante. 

Como se sabe, é a aceitacáo náo problematizada de tais 
nogóes que caracteriza O que se convencionou denominar 
pensamento moderno. Se essa expressáo aponta para uma 
cronologia — a saber, o moderno vem depois do antigo, do 
medieval etc. —, a outra expressáo cunhada no século XVIII, 
o Iluminismo, aponta exatamente para o papel da visáo na 
nossa relacáo com o mundo. O programa iluminista funda- 
se, assim, na idéia de que á razáo é atribuída a funcáo de 
iluminar o Homem, para libertá-lo das trevas, das supers- 
tigóes opressoras, dos mitos enganosos etc. O Iluminismo 
alimentou a esperancga de haver uma perspectiva privilegia- 
da, áurea, perspectiva das perspectivas, a partir da qual se 
explique o mundo e se chegue á Verdade ou — numa sua ver- 
sáo probabilística — muito perto dessa Verdade. O quanto 
tal esperanca tem servido á dominacáo das pessoas entre si 
e dessas sobre a Natureza — incluindo-se aí até as vertentes 
críticas do Iluminismo —, a História tem amplamente mos- 
trado. Se nessa dominacáo a modernidade náo foi original, 
foi, pelo menos, muito eficiente. 


Olbares... 


A partir de meados do século XIX, foram se acumulando 
algumas fraturas nesse amplo paradigma da modernidade, 
de modo que hoje chegamos a uma crise dos paradigmas, 
essa transicaáo entre epistemologias que se esgotam e novos 
estados de pensamento que recém estáo surgindo. Passou-se 
a denominar de pós-modernas uma multiplicidade de novas 
tendéncias nas Artes, na Literatura, na Filosofia, na Cién- 
cia, e que tém em comum, pelo menos, o abandono daquilo 
que Lyotard (1988) denominou metanarrativas iluministas. 
Dado que há poucos pontos em comum entre essas várias 
tendéncias pós-modernas e dado que todas elas se estabele- 
vem justamente na contramáo das tentativas iluministas de 
sistematizar o conhecimento, náo se pode aplicar a elas a 
vategorizacáo em escolas, nem se deve falar de tais ou quais 
ismos. É por isso que se fala em tendéncia, em perspectiva 
vu em condicáo pós-moderna.! 

O que caracteriza esse novo estado da cultura náo é pro- 
priamente a refutacáo das nocgóes totalizantes do Iluminis- 
o, mas, antes, as tentativas de se articular sem apelar para 
vlas. O pós-moderno náo é um antimodernismo. Para o pen- 
samento pós-moderno, náo se trata de tentar demonstrar 
que náo existem a razáo e O sujeito transcendentais, ou que 
1 linguagem náo é transparente na sua tarefa de representar. | 
Mas se trata apenas de pedir para aqueles que proclamam 
vssas nocgóes totalizantes (e sobre elas constroem teorias e in- 
Ivrpretacóes) que demonstrem a existéncia delas... 

Nas palavras de Usher e Edwards (1994, Pp. 7), 


talvez tudo o que possamos dizer com algum grau de segu- 
rancga é o que o pós-moderno náo é. Náo é um termo que 
designa uma teoria sistemática ou uma filosofia compreen- 
siva, Nem se refere a um sistema de idéias ou conceitos no 
sentido convencional; nem é uma palavra que denota um 
movimento social ou cultural unificado. Tudo o que pode- 


|, Na literatura educacional, tém sido usadas as expressóes pós-moder- 
nismo e pós-estruturalismo como sinónimas. Ainda que essa equi- 
valéncia seja, a rigor, discutível, assumo-a neste capítulo. 
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mos dizer é que ele é complexo e multiforme, que resiste a 
uma explanacáo redutiva e simplista. 


Nesse campo, há várias questóes em debate. Como exem- 
plos, cito duas: é o pensamento pós-moderno uma forma de 
irracionalismo? E tudo isso a que denominamos condicáo 
pós-moderna náo é uma expressáo-limite do próprio projeto 
da modernidade (caso em que seria melhor falar de neomo- 
dernismo)? Ainda que me parecam importantes tais questóes, 
náo há como abordá-las, nem de forma resumida, neste texto. 
Sugiro apenas que os interessados procurem alguns desdobra- 
mentos em Usher e Edwards (1994), Rouanet (1986, 1989), 
Moriconi (1994), Silva (1994) e Veiga-Neto (1994, 1995). 

Mas voltemos á questáo do olhar. Como fica ele numa 
perspectiva pós-moderna? 

Ora, se para o Iluminismo é preciso tomar cuidado com 
as impressóes imediatas, para as perspectivas pós-modernas 
qualquer impressáo é, ao mesmo tempo que impressáo, tam- 
bém uma conformacáo sobre o mundo. Isso significa que as 
imagens que o mundo, principalmente social, apresenta, a ri- 
gor, ele náo apresenta isentamente, isto é, é o olhar que bota- 
mos sobre as coisas que, de certa maneira, as constitui. Sáo 
os olhares que colocamos sobre as coisas que criam os proble- 
mas do mundo. Em outras palavras, náo há problemas em si — 
sejam de natureza científica, filosófica, estética, social etc. —, 
pairando numa exterioridade, inertes num grande depósito 
a sombra, á espera de serem, antes, encontrados pela luz que 
lancamos sobre eles e, depois, solucionados pela razáo. É essa 
a idéia de Popkewitz (1994) quando diz que, mesmo ocorrendo 


pr —— — nn armosO 


“coisas” no mundo, náo é isso que importa. O que importa sáo 
“as práticas linguísticas dos campos disciplinares [— envolven- 


TUS AUDIO E TEA AE 


do certas regras de expressáo e censura do significado —] que 


atuam através da producáo de signos e de sistemas de signifi- 
cacáo” (ib., p. 175). Isso tem o “efeito de construir fenómenos 
num campo de dados sociais” (ib.). Como resultado daquelas 
regras, “as “coisas” do mundo sáo refeitas como dados que sáo 


interpretados e explicados” (ib.). 


ERE DIOS da O io ca GA RE 
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O que dizemos sobre as coisas nem sáo as próprias coisas 
(como imagina o pensamento mágico), nem sáo uma repre- 
sentacáo das coisas (como imagina o pensamento moderno); 
1o falarmos sobre as coisas, nós as constituímos.” Em outras 
palavras, os enunciados fazem mais do que uma representa- 
cio do mundo; eles produzem o mundo. A perguntas do tipo: 
entáo, náo existe uma realidade exterior a nós? ou O mun- 
do só se constitui quando eu falo/penso sobre ele?, pode-se 
responder que essas sáo questóes mal formuladas. Em suma, 
Ú que importa náo é saber se existe ou náo uma realidade ' 
real, mas, sim, saber como se pensa essa realidade. O que se 
pensa é instituído pelo discurso que, longe de informar uma 


verdade sobre a realidade ou colocar essa realidade em toda 


1 sua espessura, O máximo que pode fazer é colocá-la como 
uma 7ve-presenca, OU seja, representá-la. E assim, entáo, que 


assume imensa importáncia compreender a representacáo | 
como o produto de uma exterioridade em que cada um se | 


voloca e a partir da qual cada um traz, a si e aos Outros, O 
que ele entende por mundo real. 

Mas a representacáo de que aqui falo náo se reduz a um 
conjunto de sinais, símbolos, códigos, ícones etc. e de regras 
que os articulem. Também náo é um produto imaginário 


2. Actítulo deilustracáo, proponho uma analogia — com todos os pro- 
blemas que qualquer analogia acarreta — com trés “paradigmas” da 
representacáo pictórica: o da arte egípcia, O da arte renascentista e 
o da arte de Mauritis Escher. Na pintura egípcia, as figuras sáo sem- 
pre dispostas em camadas superpostas e bem delimitadas, de modo 
que os fragmentos náo interferem uns com Os Outros e, assim, se re- 
presenta a totalidade de cada elemento. A auséncia de perspectiva, 
a disposicáo planiforme de cada parte (perfis, olhos, parte interna 
dos membros etc.) e uma certa monotonia austera sáo tentativas de 
representar a esséncia de cada elemento. Essa preocupacáo com a es- 
séncia é, também, bastante forte na iconografía cristá medieval. Na 
arte renascentista, os cuidados com a perspectiva denotam a preo- 
cupacáo em representar as relagóes entre os elementos da composi- 
cáo e a relacáo entre o observador e as coisas representadas. Quanto 
mais bem situado o observador, melhor ele verá a realidade... Já em 
Escher — que aqui tomo como um dos muitos exemplos da arte con- 
temporánea -—, É O artista que cria a realidade; a própria perspectiva 
pode ser usada para subverter o que pensávamos ser a realidade. 
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Ou fantasioso, qual um artefactum mentis. Também náo é 


“um ato de translacáo ou uma réplica física exata de um fe- 


nómeno mental” (Sheridan, 198o, p. 54). E, no caso, náo se 
trata de pensar em melhores e piores representacóes, mais 
Ou menos corretas; nem de pensar que umas sejam mais ver- 


dadeiras (porque mais ou menos próximas, fiéis ou corres- 


pondentes a uma suposta realidade externa) do que outras. 
E nem, ainda, buscar algum sentido que estaria oculto em 
cada discurso, sentido esse que revelaria uma matriz origi- 
nal, qual fonte que teria alimentado a construcáo das teorias 
que guiariam as visóes de mundo dos participantes daquele 
discurso. O que interessa, nessa perspectiva, é procurar “os 
estilos, figuras de linguagem, cenários, mecanismos narrati- 
vOS, Circunstáncias históricas e sociais [dos discursos] e náo 
a correcáo da representacáo, nem a sua fidelidade a algum 
grande original” (Said, 1990, p. 32). 

O que interessa náo é investigar uma suposta metafísica 
da realidade; o que interessa é o sentido que damos ao mun- 
do. E esse sentido só pode ser dado através de enunciados. 
Como já nascemos mergulhados no mundo da cultura, to- 
mamos a linguagem como um recurso natural e de modo 
náo problematizado, ignorando as regras segundo as quais 
os discursos se formam e se articulam. A virada linguística 
se constitui exatamente na mudanca para um novo entendi- 
mento sobre o papel da linguagem, a saber, de que os enun- 
ciados tém suas regras próprias, de modo que náo temos, 
sobre os discursos, o controle que pensávamos ter. 

É por ignorar essa limitacáo que as filosofías da consci- 
éncia, Que se estabeleceram na modernidade, tomam taci- 
tamente a possibilidade de articular os discursos acerca do 
mundo a partir de uma exterioridade isenta, náo compro- 
metida radicalmente. É por isso que os desdobramentos 
dessas filosofías da consciéncia — de que a epistemologia 
genética e a pedagogia da libertacáo sao os exemplos mais 
atuais no discurso pedagógico brasileiro — caem sempre no 
paradoxo do bootstrap que, como se sabe, consiste em al- 
guém pretender se suspender no ar puxando os cordóes dos 
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próprios sapatos...? Costumo me valer de outra metáfora 
para ilustrar esse paradoxo: uma cobra pode desaparecer 
1o tentar engolir a si mesma? 

Voltemos ao olhar. Salientamos que as perspectivas pós- 
modernas negam o primado da visáo. Buscaremos um 
exemplo no pensamento de Michel Foucault, para quem 
vxiste o olhar, isto é, a imagem tem um papel próprio, náo 
redutível ás palavras, á linguagem. A diferenca em relacáo 
1o pensamento iluminista está em que, para o filósofo, ima- 
nem e palavra náo se fundem, náo se reduzem, ou seja, a 
linguagem náo faz a mediacáo entre o que vemos e O NOSsSo 
pensamento, mas ela constitui o próprio pensamento €, as- 
sim, precede o que pensamos ver no mundo. Para Foucault, 
so os elementos visíveis — formacóes náo-discursivas — e 
os elementos enunciáveis — formacóes discursivas — que fa- 
rúo do mundo isso que parece ser para nós. Mas, para ele, 
no nosso entendimento sobre o mundo, o enunciado tem 
primazia sobre a imagem. 

De tudo isso deriva a idéia segundo a qual todos os enten- 
limentos sobre o mundo (e, de novo, mundo principalmen- 
(v social) se dáo em combinacóes flutuantes entre olhares 
v enunciados, entre visáo e palavra, entre formacóes náo- 
discursivas e formacóes discursivas. Náo há um porto seguro, 
onde possamos ancorar nossa perspectiva de análise, para, 
1 partir dali, conhecer a realidade. Em cada parada no má- 
ximo conseguimos nos amarrar ás superfícies. E aí construí- 
mos uma nova maneira de ver o mundo e com ele nos rela- 
vionarmos, nem melhor nem pior do que outras, nem mais 
vorreta nem mais incorreta do que outras. 

Assim, para o pensamento pós-moderno náo há uma pers- 
pectiva privilegiada a partir da qual possamos ver e entender 
melhor a realidade social, cultural, económica, educacional 
vte. E, com tudo isso, fica sem sentido falarmos de ideologia 
vomo falsa consciéncia, pois onde estaria a verdadeira consci- 
ncia? Fica também sem sentido estatuir princípios universais 


|. Proponho outra versáo para esse paradoxo (talvez um pouco mais 
atualizada...): ao trabalhar num computador, é possível apagar o 
diretório windows de dentro do próprio ambiente Windows? 
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e para sempre válidos. Bem ao contrário, para o pós-moder- 
no O que interessa é problematizar todas as certezas, todas 
as declaracóes de princípios. Isso náo significa que se passe 
a viver num mundo sem princípios, em que vale tudo. Isso 
significa, sim, que tudo aquilo que pensamos sobre nossas 
acóes e tudo aquilo que fazemos tem de ser contínua e per- 
manentemente questionado, revisado e criticado. 


CONCLUSÁAO 


Uma perspectiva pós-moderna náo quer demonstrar uma 
verdade sobre o mundo nem quer defender uma maneira pri- 
vilegiada de analisá-lo. Isso significa assumir uma humilda- 
de epistemológica que nunca esteve presente no pensamento 
iluminista. Nesse sentido, sáo oportunas e exemplares as 
palavras de Ewald (1993, p. 26) sobre Vigiar e punir: 


Nada de imposicóes, uma possibilidade entre outras; cer- 
tamente que náo mais verdadeira que as outras, mas talvez 
mais pertinente, mais eficaz, mais produtiva... E é isso que 
importa: náo produzir algo de verdadeiro, no sentido de 
definitivo, absoluto, peremptório, mas dar “pegas” ou “bo- 
cados”, verdades modestas, novos relances, estranhos, que 
náo implicam siléncio de estupefacáo ou um burburinho de 
comentários, mas que sejam utilizáveis por outros como as 
chaves de uma caixa de ferramentas. 


Sobressaem, da citacáo acima, pelo menos duas idéias que 
passo a comentar sucintamente. Em primeiro lugar, o caráter 
pragmático do pensamento pós-moderno: ele náo busca af(s) 
verdade(s) sobre o mundo, mas busca insights, quais ferra- 
mentas que possam ser úteis para o entendimento do mundo. 
Nesse sentido, tal pragmatismo distancia-se tanto do idealis- 
mo quanto das doutrinas utilitaristas do século XIX. Mas 
esse pragmatismo náo é necessariamente instrumental. As- 
sim, ao olhar a Educacáo, o pensamento pós-moderno náo 
está obrigatoriamente comprometido com solucóes para aqui- 
lo que denominamos problemas educacionais. Antes disso, 
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1 que parece ser mais importante é saber como se estabelecem 
os enunciados que declaram ser problemáticos tais ou quais 
vonfiguracóes ou características do mundo educacional. 

A segunda idéia que quero comentar é o alegado relativis- 
mo do pensamento pós-moderno. Como discuti, o pensa- 
mento pós-moderno náo é essencialista, isto é, náo entende 
(jue as coisas e as categorias tenham uma esséncia própria, 
mas vé o mundo como um jogo de relagóes entre as coisas 
v entre as categorias. Até aí, náo há grande novidade, pois 
parte do pensamento iluminista também é relacional. O que 
se tem de novo, com o pós-moderno, é o abandono da es- 
puranca de haver um lugar privilegiado a partir do qual se 
possa olhar e compreender definitivamente as relacóes que 
virculam no mundo. Se isso for visto a partir das próprias 
perspectivas iluministas, diremos que estamos diante de um 
relativismo epistemológico. Mas é possível compreender de 
modo diferente essa epistemologia, regional e fundada na 
vontingéncia radical. Foi exatamente por causa dessa radi- 
validade que Popkewitz (1992) propós a expressáo episte- 
mologia social, trazendo para o conceito elementos que até 
vntáo lhe eram estranhos tais como o poder e o interesse. 
AN upistemologia social náo tem a dureza da tradicional ra- 
vivnalidade iluminista; ela é necessariamente provisória e 
humilde em suas pretensóes. 

Decorrem daí várias questóes importantes que interessam 
1 nós, docentes envolvidos e envolvidas com a pesquisa e 
vom a prática educacionais, Cito duas delas. Em primeiro 
lugar, está a questáo da total impossibilidade do distancia- 
mento e da assepsia metodológica ao lancar nossos olhares 
sobre o mundo. Isso náo significa falta de rigor mas signi- 
lica que devemos ter sempre presente que somos irremedia- 
velmente parte daquilo que analisamos e que, tantas ve- 
ses, Queremos modificar.“ Isso diminui nossa ingenuidade 
v pode nos deixar bem mais atentos... (Costa, 1995). 


1, Aqui, mais uma analogjia: isso náo lembra o princípio da indetermina- 
cáo, segundo o qual náo se tem como determinar o estado de um siste- 
ma — em termos de posicáo e velocidade —, num instante dado? E, num 
sentido bem mais geral, é possível, nas Ciéncias Naturais, uma obser- 
vacáo completamente estranha ou externa ao fato observado? 
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Em segundo lugar, ao náo eleger uma categoria a que 
sempre outras estejam subordinadas, esse alegado relati- 
vismo abre espaco para que se compreendam os infinitos 
recortes e combinacgóes que compóem o mundo. Assim, por 
exemplo, ao invés de se partir das determinacóes económi- 
cas para explicar o mundo social, outras variáveis sáo tra- 
zidas para o tabuleiro do jogo: etnia, religiáo, género, ida- 
de, cultura, características corporais, desejos, fantasias etc. 
Isso náo é feito para dizer que as determinacóes económicas 
náo sejam importantes, Ou que sejam menos importantes 
do que outras determinacóes, ou que tudo se equivale, mas, 
sim, para lembrar que as determinacóes náo guardam sem- 
pre posicáo hierarquizada e estável entre si. 

Ao contrário do que apontam alguns críticos, o alegado 
relativismo epistemológico náo pode ser confundido com um 
relativismo ético. Isso significa que nocóes tais como solida- 
riedade, justica social e igualdade de direitos — ainda que náo 
se sustentem sob o crivo de uma epistemologjia relativista — 
podem ser tomadas como transcendentais e, assim tomadas 
como dadas, podem continuar a balizar nosso trabalho de 
educadores e educadoras. Em outras palavras, mesmo náo 
tendo como fazer uma fundamentacáo estrita dos valores 
morais — isto é, nos moldes tradicionais —, podemos assumi- 
los e por eles pautar nossas acóes. A impossibilidade da fun- 
damentacáo última da ética de um projeto educacional náo 
implica nem um niilismo nem um vale-tudo nesse campo. 
Com isso, náo estou dizendo que o pós-moderno, como um 
todo, assuma uma ética transcendental; bem ao contrário, 
hoje essa é uma questáo de fortes disputas. A epistemologia 
social deixa espaco para uma ética de circunstáncia e, até, 
para uma ética transcendental.” 

Para nós, envolvidos com a Educacáo, o pensamento pós- 
moderno nos coloca em cenários de múltiplos propósitos e 
múltiplas razóes. Seja mais como investigadores e investi- 
gadoras, seja mais como militantes pedagógicos, esses no- 


5. Náo há como tematizar, aqui, a possível antinomia inscrita nessa 
postura. 
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vos cenários se apresentam como muito mais inquietantes 
v desafiadores do que os precedentes cenários iluministas. 
Na auséncia de metanarrativas — que tanto serviam de ca- 
tecismo para alguns quanto prometiam utopias para todos — 
v na auséncia de tribunais externos — epistemológicos, éti- 
cos, metodológicos —, o que temos para apelar, pela frente, 
ustá em nós mesmos. Chegados a esse estranho materia- 
lismo humanista, no horizonte do longo descentramento 
operado desde a revolucáo copernicana, nos damos conta 
de que estamos desde sempre e para sempre deixados a nós 
mesmos e a sós no mundo. 
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CAPÍTULO 2 


A PAIXÁO DE TRABALHAR COM FOUCAULT 


ROSA MARIA BUENO FISCHER 


Quando as pessoas seguem Foucault, quando tém 
paixáo por ele, é porque tém algo a ver e a fazer 
com ele, em seu próprio trabalho, na sua existén- 
cia autónoma. Náo é apenas uma questáo de com- 
preensáo, mas de intensidade, de ressonáncia, de 
acorde musical (Gilles Deleuze). 


lalvez possa parecer um tanto esdrúxulo intitular um capítulo 
sobre pesquisa e metodologia, falando de “paixáo”, e comecar 
vitando um apaixonado de Foucault, que traduz exatamente a 
síntese de um estado de espírito, experimentado ao longo de 
ima trajetória de quatro anos de estudos, direcionados para 
(ma investigacáo empírica, cujo foco teórico-metodológico sáo 
15 originais concepcgóes foucaultianas de poder, saber e sujei- 
lo. O fato é que acreditava, desde o início, na possibilidade de 
vompreender múltiplos aspectos da cultura contemporánea — 
no caso de meu objeto de pesquisa, compreender como se 
l17 a construcáo, pela mídia brasileira, de um discurso sobre 
1 adolescéncia dos anos de 1990 —, desde que me dispusesse 
1 apreender a obra do filósofo naquilo que ele mesmo defi- 
niu como um de seus principais objetivos: fazer a história de 
como nos CONstituímos sujeitos de verdades (ou de como nos 
15sujeitamos ás verdades de nosso tempo, ou ainda de como 
náo cansamos de buscar discursos verdadeiros que nos cons- 


